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Fernando Pessoa

O dinamismo coloca o ponto de partida da sua
artificialização. . .

O dinamismo coloca o ponto de partida da sua artificialização da sensibili-
dade no mundo externo, no objecto a descrever ou a cantar, seja qual for. Ora
como a condição fundamental do mundo externo é a impermanência, a força
em contínua acção, o Dinamismo interpreta tudo como fugitivo, de passagem.

Para o abstraccionismo o ponto de partida é já, não o objecto da sensibilidade,
mas o conceito mediato entre esse objecto e a própria sensibilidade. É, por isso,
sobretudo intelectual.

O Sensacionismo recua ainda mais o ponto de vista da artificialização: ele já
não está no conceito mesmo, mas na própria sensação inteiramente subjectiva.
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